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Nesse momento, o maior perigo 
que assombra o trabalhador é 
o mesmo em todas fábricas: a 
ameaça do facão. 

Em agosto, o desemprego chegou 
a 11,8% dos trabalhadores do 
país. É o índice mais alto desde 
maio de 2004. São 12 milhões de 
trabalhadores sem condições de 
sustentar suas famílias. Isso sem 
contar aqueles que nem estão nas 
contas, porque quem deixa de 
procurar emprego já não é mais 
considerado desempregado.

O patrão usa isso pra tentar forçar 
os trabalhadores a aceitarem 
acordos rebaixados, dizendo que 
se tiver reajuste maior vai ter que 
ter facão. A verdade, no entanto, é 
que os patrões continuam lucran-
do, apesar da crise, mas preferem 
cortar da nossa carne do que da 
deles: mandam o trabalhador pra 
rua pra manter seus lucros.

A indústria é o setor da econo-

Se conseguirmos nos organizar e dar 
o primeiro passo (exigir e impedir que 
nenhum companheiro seja demitido), 
estaremos melhor preparados para, 
no momento certo, dar o segundo 
passo: impedir que o poder de com-
pra de nossos salários seja corroído 
pela inflação.  

Todos os meses percebemos que 
nossos salários não compram a 
mesma quantidade de produtos, 
principalmente quando vamos ao 
supermercado. Segundo pesquisa do 
DIEESE, o custo da cesta básica de 
alimentos aumentou expressivamen-
te em todas capitais brasileiras. Entre 
janeiro e agosto de 2016, ou seja, 
em apenas 8 meses, a cesta básica 
apresentou as seguintes variações:

São Paulo: 13,63% 
Rio de Janeiro: 14,46% 
Porto Alegre: 11,77% 
Belo Horizonte: 15,97% 
Brasília: 13,20% 
Goiânia: 22,51% 
Salvador: 19,8% 

mia que mais demite, apesar da 
produção ter começado a apre-
sentar sinais de estabilidade neste 
ano! Na comparação do período 
de junho a agosto de 2015 com o 
mesmo período de 2016, o empre-
go caiu 11% na indústria! 

No último ano, os patrões demiti-
ram mais do que a produção caiu. 
Fazem isso pra tentar manter seus 
lucros enquanto a gente paga a 
conta com demissão e salário sem 
reajuste decente!

Num momento como esse, compa-
nheiros, a única forma de estancar 
a sangria e evitar mais demissões 
é a unidade do peão no chão de 
fábrica, é o caminho da luta!

O Corneta defende que, pra barrar 
o avanço das demissões, podemos 
reivindicar a diminuição da jornada, 
de acordo com a produção, sem 
redução do salário! Assim, conse-
guiríamos evitar as demissões e 
manter nossos empregos!

Recife: 11,31% 
Fortaleza: 19,66% 
Manaus: 9,17%  
Belém: 19,72%

Segundo a mesma pesquisa, o valor 
da cesta básica chegou a R$ 475,11 
na cidade de São Paulo em agosto 
deste ano. Quando comparamos o 
preço da cesta básica e o salário mí-
nimo líquido, ou seja, após o descon-
to da Previdência Social, verificamos 
que os trabalhadores remunerados 
pelo piso nacional comprometeram, 
em agosto, mais da metade dos seus 
vencimentos (51,38%) somente para 
comprar uma cesta básica. 

Contra o arrocho, podemos e 
devemos exigir do patrão que nossos 
salários sejam reajustados todos os 
meses, de acordo com a inflação 
calculada para o mês anterior. É per-
feitamente possível que essa reivin-
dicação seja incluída nos contratos 
coletivos de trabalho. Dessa forma, 
evitamos perdas salariais que vêm 
pela frente.

É hora de defender  
nossos empregos

2º passo:  
Defender os salários!

“Temos que nos organizar e lutar!” 
entrevista com operário da GM 

O Corneta:  
a voz da 
peãozada

O Corneta nasceu em 1985 como 
boletim interno de uma fábrica 
metalúrgica da zona oeste de São 
Paulo, a Colúmbia. Nasceu na luta 
pela construção de uma comissão 
de fábrica, nasceu na luta que 
desembocou em julho daquele 
ano em uma greve com ocupação 
por cerca de um mês. Em 1986 o 
boletim passou a sair como jornal 
e muitos companheiros de diversas 
fábricas de São Paulo passaram a 
escrever no nosso jornal – o jornal 
da companheirada da fábrica – que 
chegou a 15.000 exemplares. 

O jornal sempre defendeu a luta e 
organização da classe trabalhado-
ra por melhores condições de vida. 
Esse começo e esses princípios 
são mantidos hoje. De lá pra cá 
enfrentamos processos, dificul-
dades financeiras e muitas vezes 
fechamos e voltamos a circular. De 
lá pra cá se passaram 31 anos e 
vamos adiante!

Dia 06.10 ocorreu uma explosão 
no forno da planta 2 da Termome-
cânica ferindo 3 companheiros. 
Não obtivemos nenhuma declara-
ção oficial da empresa mas em seu 
site oficial a empresa afirma:

“Para nós, a vida é mais importante 
do que produtividade e, por isso, 
trabalhamos na busca pela susten-
tabilidade e a qualidade de vida dos 
nossos empregados. Somos certi-
ficados na OHSAS 18001, reflexo 
do nosso compromisso em sempre 
garantir o cumprimento das normas, 
legislações e procedimentos de 
saúde e segurança do trabalho.”

O Corneta conversou com alguns 
trabalhadores sobre o ocorrido – o 
que mostrou que o cumprimento 
de normas de segurança na Ter-
momecânica são bem questioná-
veis. Muitos trabalhadores falaram 
sobre o despreparo da empresa 
nessas ocasiões e negligência com 
EPIs. Os vigias tiveram que fazer 
trabalho duplo para socorrer os fe-
ridos. Um trabalhador disse que a 
fiscalização do forno deve ser feita 

a cada 6 meses e ela geralmente 
acontece a cada um ano e meio. 
A empresa não paga insalubridade 
e periculosidade em diversos 
setores onde os trabalhadores são 
expostos a diversos riscos: “Todos 
nós corremos perigo! Tem risco 
de tudo, só estando aí dentro já 
estamos correndo risco”, diz um 
trabalhador. Outro completa: “E a 
chefe do RH diz que agente não 
corre nenhum risco, como pode?”

Ouvimos que a empresa quer 
abafar o ocorrido e o sindicato não 
aparece lá e nem ficará sabendo 
de nada: “Quando desativam o 
forno pra reforma, eles têm que 
fazer a limpeza total onde deveria 
existir uma área de escape... Mas 
tudo o que eles decretam é lei! A 
gente não tem sindicato. É aceita 
ou aceita, isso é a política interna 
deles. A gente tá tentando brigar 
mas é difícil. Pra eles a gente é um 
grão de arroz. Eles dão um peteleco 
e já era. Se o problema é grande: 
eles compram. Isso [acidente] fica aí 
dentro, não vai repercutir! O Corne-
ta é uma boa ferramenta pra isso!”

Feita na GM de São José dos Cam-
pos no dia 29/09, dia de paralisação 
nacional dos metalúrgicos.

Você trabalha na GM? 
Trabalho há 13 nos aqui na fábrica, 
trabalhei em vários setores.

O que você acha deste dia de 
paralisação nacional? 
Eu e meus companheiros achamos 
que é muito importante participar e 
fazer mobilização pra mostrar que 
a classe operária não está derrota-
da. Não vemos um retrocesso na 
consciência do trabalhador, muito 
pelo contrário. Os trabalhadores de 
todo mundo, assim como no Brasil, 
estão indo pra cima da burguesia, 
dos patrões e também do governo 
que é apoiado pela burguesia. 

Qual a importância da unidade das 
centrais? 
Nós temos que cobrar as direções 
das centrais sindicais para que parem 
de frear a luta dos trabalhadores. 
Este governo Temer, assim como 
o da Dilma, retirou e está retirando 
cada vez mais os direitos dos traba-

lhadores. É necessário lutar contra 
essas reformas que o governo está 
fazendo e que é a mesma coisa que 
a Dilma ia fazer. As centrais sindicais 
no nosso país poderiam cumprir um 
papel muito melhor do que cumprem, 
né? Agora, pra cumprir tem que estar 
na base, tem que lutar! 

Qual a importância da queda do PT 
para os trabalhadores? 
Na minha opinião e da maioria dos 
meus companheiros da GM, que 
estão nas máquinas trabalhando e 
produzindo a riqueza do nosso país, 
é que o PT é um partido que está se 
esfarelando e a queda dele é muito 
importante para os trabalhadores! 
É um partido criado pelos trabalha-
dores que dedicaram sua vida pra 
construí-lo, para eleger o Lula... Mas 
a maneira que esse partido se apre-
sentou no poder foi a de conciliação 
de classe e já traiu os trabalhadores. 
O trabalhador não acredita que o 
que aconteceu com a Dilma é um 
golpe. Golpe foi o que a Dilma fez 
nos últimos anos. O Lula, a Dilma 
e agora o Temer. E o Lula, nós não 
vamos chorar pelo Lula, não! Além de 

Explosão de forno na 
TM fere 3 trabalhadores

No último dia 29/09, foi convocado 
um dia de paralisações conjuntas 
das centrais sindicais. O dia era, 
principalmente, pra combater as 
reformas trabalhista e previdenci-
ária, com as quais o governo quer 
atacar mais nossos direitos. 

Esse dia de luta foi importante pra 
apontar o caminho da unidade 
dos trabalhadores como único 
jeito de resistir aos ataques. Mas é 
preciso fazer mais: podemos fazer 
paralisações mais fortes, constru-
ídas com maior participação de 
todos no chão de fábrica, e temos 
de construir paralisações cen-
tralmente em defesa dos nossos 
empregos! 

Nesse momento, companheiros, 
nossa principal luta deve ser para 
manter nossos empregos e barrar 
o avanço das demissões!

ir preso, tem que devolver o dinheiro 
que roubou, não só ele como todo 
mundo. O Lula não pertence à nossa 
classe, é um milionário, tem muita 
grana e nada a perder. Nós temos 
o que perder, nós temos o nosso 
emprego e temos que lutar por ele e 
é só o começo.

Para o trabalhador é central erguer 
a luta em defesa dos salários e 
empregos? 
Os ataques que a população e nossa 
classe estão sofrendo nos últimos 
anos é o ataque do desemprego. 
São 12 milhões de desempregados 
no nosso país. E o rebaixamento 
do salário dos trabalhadores é uma 
coisa que dói muito. Um trabalhador 
que está desempregado e aparece 
um serviço que paga menos, ele 
aceita, já que tem necessidade de 
trabalhar para se sustentar. Não sei 
quantos passam fome no nosso país 
mas deve ser muito. É complicado 
isso. O importante é estar trabalhado, 
mas com salário baixo é muito ruim 
e temos que travar essa luta. A luta 
aproxima mais os companheiros. 
Temos que nos organizar e lutar!

Capitalismo Selvagem

por Metalúrgico da Méritor

A Meritor quer ganhar em cima da 
mão de obra. Ela aposta em uma 
retomada, mas antes quer desva-
lorizar a mão de obra. Aí vai lucrar 
muito! Mão de obra, na adminis-
tração, é custo! Puro capitalismo 
selvagem onde o ser humano não 
tem espaço. Hoje temos que pagar 
para ter o direito de trabalhar. 
Primeiro a empresa tira o dinheiro 
e os direitos. Depois, dá o golpe 
de misericórdia e todos morrem na 
mão dela. Falta gente estudada e 
inteligente. Por isso a empresa fez 
uma pesquisa para saber o nível 
de escolaridade de seus colabora-
dores. Quanto menos estudo mais 
fácil de conduzir a boiada para o 
matadouro. E a coação? Sequestro 
sua mãe e vou cortando em partes, 
aí você faz o que eu quero, é 
assim o capitalismo.

Na fábrica inteira teve coação 
por parte dos supervisores. O 
Capetinha falou: “Lembrem-se que 
existem muitas pessoas sobrando. 
Há excesso de capacidade e tem 

muita gente sobrando... pense 
bem!“. O Anjnho, além de coagir, 
passou uma lista para doação so-
lidária para uma entidade. Existem 
caixinhas e há coação também na 
solidariedade. Os colaboradores 
são obrigados a doar dinheiro. Se 
não doa, fica na lista negra. Líder 
passa lista de dinheiro e defende 
estelionato! O Capetinha só pensa 
em cortar cabeças. Vota a favor ou 
a cabeça rola!

Nos vendemos a preço de banana. 
Por mais que tenhamos consci-
ência do grande mal, estamos 
deixando o capital nos deglutir. 
Não importa a união e o amigo ao 
lado das máquinas. Estamos nos 
prostituindo para salvar o próprio 
umbigo e família, mesmo assim, 
somos conscientes que o bem 
estar é passageiro. Vai chegar a 
hora onde vai me atingir e minha 
família vai ser arrastada à miséria.
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Construa o 
Corneta!

Bruxa da 
Brasanitas

DJ MC 
Companheiro

Vídeo denúncia:  
Aqui é osso!

A greve do 
Migalhesco

Que garantia?

Ganância

Acúmulo de 
funções

TM foge da 
culpa

Crise pra 
quem?

Poder

Corremos 
perigo!

Compra de 
votos?

Paralisação 
mentirosa

Corneta 
proibido na TM

Cômico se não 
fosse trágico

Piada pronta

Caga logo ou 
te entrega!

Salário abaixo 
de 0°C

Banana pra 
peãozada

Convênio pago

Cheiro de 
Merda

Master Chef

PDV 
cancelado?

Guerra de 
desinformação

Essa é a seção mais importante do 
nosso jornal. É ela que realmente 
faz do Corneta o jornal da peãoza-
da da fábrica. Escreva, companhei-
rada, que esse jornal é de vocês.

Envie sua denúncia, vídeo-denúncia 
ou charge anonimamente no what-
sapp, na caixa postal ou no email.

(11) 94351-0676 

jornalocorneta@gmail.com 

Meritor, Osasco/SP 
Olá, eu queria denunciar a nossa 
chefe mais conhecida como Bruxa 
da Brasanitas. Ao invés de cumprir 
seu serviço com seriedade, ela só 
sabe fazer pressão pra cima da tur-
ma e fica pegando no pé de todos. E 
sobre o acordo aprovado na Meritor, 
eu quero dizer que não vai manter 
nível de emprego nada, os trabalha-
dores foram muito cagões!

Meritor, Osasco/SP 
Aqui tem um comandante que diz que 
dá as cartas, tem que ser do jeito dele. 
Acredita que no dia da assembleia 
geral ele, como de costume, estava 
na preleção às 5h45 e proibiu todos 
os funcionários da carcaça de saírem 
antes da 7h? Que vergonha! Nem a 
empresa proibiu mas sabemos que 
aqui ele manda mais que a empresa. 
Afinal, tiraram um ruim pra colocarem 
outro ainda pior, é um ditador!. Fazer o 
que, né? Vamos dançando conforme a 
música do DJ MC Companheiro.

CInpal, Taboão da Serra/SP 
Temos que descer todo santo dia 
da planta 3 para a 2 pra almoçar e, 
às vezes, almoçar dobradinha cheia 
de verme e bicho, é sério! E outra, 
quando chove estamos sujeitos 
a pisar na lama para ir almoçar e 
quando voltamos perdemos mais 5 
minutos para limpar o pé para não 
sujar o chão da fábrica. Aqui é osso e 
o salário mentiroso.

Vídeo denúncia: 
link: goo.gl/C0G202

Cinpal, Taboão da Serra / SP 
O Migalhesco do RH possui muitos 
recursos humanos: cortou ao longo 
dos anos os pequenos benefícios 
que o trabalhador tinha, cortou a 
cesta, a festa de fim de ano... de 
gota em gota... sobrou o salário, o 
cafézinho e a comida 5 estrelas. Mas 
sabiam que o Migalhesco veio surra-
do de outra empresa que entrou em 
greve só pra tirar ele? Que humano 
cheio de recursos! 

Meritor, Osasco/SP 
O novo acordo não garante em-
prego, não. Eles podem mandar 
pra rua e só tá garantido que terão 
que pegar outro no lugar. Hoje, em 
média, o salário na Meritor é de 4 
mil e eles podem mandar embora e 
pegar outro com salário menor do 
que a metade. 

Termomecânica, São Bernardo/SP 
Uma explosão do forno chinês na 
fábrica 2 com feridos é quase um 
acidente de grandes proporções. 
Detalhe: estão pedindo pra comentar já 
que, segundo eles, não foi nada grave.  
E ainda dizem que foi falha operacional, 
ou seja, culpa dos funcionários. O forno 
já estava com problemas no canal mas 
a ganância é tanta que, mesmo assim, 
ficaram enrolando pra desligar. E eles 
não pagam insalubridade pois alegam 
que não tem nenhuma perigo.

Termomecânica, São Bernardo/SP 
Aqui na 2 vigilante trabalha por três: 
faz serviço de socorrista, conferente 
e não ganha um centavo a mais por 
isso! Onde já se viu esse acúmulo 
de função? Para economizar uma 
migalha, a TM chega até a pôr a vida 
dos funcionários em risco.

Termomecânica, São Bernardo/SP 
O boato que está rolando na rádio 
peão é que estão querendo colocar a 
culpa nos acidentados sendo que os 
mesmos já tinham avisado do risco 
de continuar trabalhando. Uma vez 
que os próprios líderes e gestores 
mandaram continuar.

Cummins, Guarulhos/SP 
Toda a historia da humanidade foi as-
sim: quem tá rico ficou mais rico. As 
guerras e crises só servem pra deixar 
quem tá rico mais rico e as pessoas 
cada vez mais pobres e miseráveis.

Continental, Guarulhos/SP 
Os trabalhadores tem o poder de mu-
dar o Brasil. Já derrubamos a Dilma. 
Nós não fomos para a rua porque 
estávamos sempre trabalhando, mas 
dentro da fábrica só um ou outro 
apoiou que ela ficasse. Temos que 
saber que, se cruzarmos os braços,  
o país para, democracia é isso.

Termomecânica, São Bernardo/SP 
Vocês ficaram sabendo da explosão 
da TM dia 06.10? Três feridos, sendo 
um que está internado com queima-
dura de segundo grau. Aí pergunto: 
porque uma empresa do porte da 
TM não paga insalubridade e nem 
periculosidade? Todos nós corremos 
perigo! Outra coisa, toda empresa 
que trabalhei o funcionário tinha rea-
juste após alguns meses de trabalho 
e na TM nada! Tem funcionário com 
mais de três anos recebendo apenas 
o aumento do dissidio. Isso acontece 
porque nosso sindicato é comprado 
pois nunca vi eles na empresa, será 
que eles existem? 

Meritor, Osasco/SP 
Vocês ouviram hoje (dia da 1ª assem-
bleia) algo diferente do que acontece 
lá dentro. Nós, peãozada, percebemos 
que antes os líderes eram contra a 
proposta da firma e de repente ficaram 
todos a favor. Houve boato que deram 
um aumento bem gordo pra eles e, de-
pois de uma reunião com os superviso-
res, ficaram todos a favor. Antes, tinha 
líder que nem mostrava a proposta 
pra gente votar contra a empresa. Tá 
voltando a escravidão na Meritor, hoje 
não sei o que é melhor: ficar ou sair.

Cinpal, Taboão da Serra / SP 
No jornal do sindicato falaram que a 
produção parou na Cinpal no dia 29 
de setembro como parte da luta unifi-
cada. Isso é mentira. A verdade é que 
o sindicato ficou na frente da empre-
sa antes da entrada da manhã e ficou 
falando no microfone. A peãozada 
entrou quando deu 7h30. Paralisou 
o quê? Não parou um segundo! Que 
luta é essa, companheiros?

Termomecânica, São Bernardo/SP 
Após entrega do Corneta para o pes-
soal da manhã na Termomecânica, 
chefe da segurança patrimonial pega 
o jornal das mãos de um trabalhador 
e barra a entrada do Corneta na 
fábrica 2 (vestiários) para o pessoal 
das 7h às 17h. Cadê os nossos 
direitos???

Termomecânica, São Bernardo/SP 
O Corneta apareceu na planta 2 
causando pavor no alto escalão e 
chegando ao ponto de ter seguran-
ças tomando (alguns com brutalida-
de) o jornal das mãos dos funcioná-
rios que estavam com ele dentro da 
empresa. Seria cômico se não fosse 
trágico. A chefia e supervisão da TM 
funciona na base do medo e pressão 
sob os trabalhadores. Te chamam 
pra fazer hora extra e se você diz 
que não pode, além de fazerem cara 
feia, perguntam o porquê e pedem 
pra desmarcar compromisso - isso 
quando não te pedem pra mudar de 
horário como forma de vingança! 
Isso já aconteceu e ainda acontece 
na 2a planta da TM. Atitude infantil!

Termomecânica, São Bernardo/SP 
IInvestigaram a explosão e tiveram 
três feridos. Dois com ferimentos 
leves e o terceiro segue internado 
em observações na UTI. O forno 
que explodiu ia entrar em processo 
de desativação pois estava perto de 
vencer a vida útil e seria reformado. 
A parede do refratário desgrudou, 
caiu no banho de cobre e causou 
a reação química que resultou na 
explosão. Uns dizem que foi falha 
operacional já que o forno estava 
em 10% da capacidade mas a 
temperatura seria a mesma em 
100%. Outros, dizem que não houve 
erro e foi uma infelicidade. Uns e 
outros são técnicos de segurança da 
empresa e estão em conflito para ver 
em quem vão colocar a culpa, se nos 
trabalhadores ou em uma possível 
“infelicidade“, parece piada!

Termomecânica, São Bernardo/SP 
Na TM agora puseram uma câmera 
em cada banheiro para sondar a 
gente. O nome dessa câmera é 
“caga logo (máximo 5 minutos) ou 
te entrega!“. Olha, não dá mais pra 
aguentar essa TM. Ajuda nóis!

Termomecânica, São Bernardo/SP 
Fechamos a campanha salarial com 
apenas o reajuste da inflação. Cerca 
de 4 anos sem nenhum aumento! E 
tem muitos que trocaram de função 
e continuam ganhando o mesmo. A 
empresa expandiu: comprou empresa 
no Chile, Argentina, abriu fábrica de 
alumínio. A produção corre a milhão, 
só na base do suor do peão! O 
convênio: para quem é casado, se a 
esposa ou filho vai ao médico, paga 
120, 150 reais, e pra acessar hospital 
vamos bem longe. A refeição é gratui-
ta mas pra tudo eles tem abatimento 
de imposto. Os produtos no mercado 
aumentaram bem mais que 9,62% , 
,mês a mês, nosso salário “congela-
do” fica mais apertado! 
Mais qualidade de vida pro pessoal!

Meritor, Osasco/SP 
A Meritor está pior que a Petrobras, 
os caras deixaram um rombo e o 
povo tem que pagar a conta. Aqui 
tem uma diferença: não tem rombo 
mas temos que engordar o natal dos 
chefetas. Ao menos eles vão ficar 
felizes. Será que na hora da ceia vão 
ter coragem de agradecer, sabendo 
que tiraram da mesa do trabalhador? 
Líderes tiveram um aumento em de 
cerca de 40%, o resto dos chefes 
vão receber prêmio extra e a peão-
zada uma banana. Isso é Brasil!

Cinpal, Taboão da Serra / SP 
É um absurdo o trabalhador ter que 
pagar pra fazer consulta! Te mandam 
lá pro Embu sem nenhuma informa-
ção e dependendo do exame tem 
que voltar outro dia porque precisa 
estar de jejum! Aí você paga do seu 
bolso por culpa da empresa! Que 
convênio é esse, Cinpal?

Meritor, Osasco/SP 
A assembleia estava cheirando merda! 
Um bando de marmanjos com as 
calças cheias de cocô, com medo dos 
chefes e desemprego. Os sindicalistas 
pediram e a empresa abriu PDV sob 
análise de gestão. Foi pagar a primeira 
parcela do 13º e a peãzada abriu as 
pernas, falta inteligência e coragem. O 
administrativo é unido, forte e eficiente 
e seguiu a empresa. O chão de fábrica 
não é unido. O sindicato fala em 19% 
de perdas com esse acordo mas acre-
dito que é mais. É pagar pra trabalhar. 

Cinpal, Taboão da Serra / SP 
O Master Chef manda suspender o 
peão que reclama da comida. Proíbe 
de usar o refeitório por 15, 20 dias 
com a ajuda do RH. E o refeitório 
é tão lotado que até o pessoal do 
escritório come em pé! Na Cinpal 
não pode exigir nada, nem dieta 
especial, nem entrar com marmita. 
Quanta opção! Se tiver sapo o peão 
vai te que engolir! Master Chef, vai 
cozinhar pra Ana Maria Braga!

Cinpal, Taboão da Serra / SP 
A empresa diz que não vai mandar 
embora o pessoal que entrou no 
PDV porque não teria dinheiro. Mas a 
verdade é que a empresa precisa de 
braço pra produzir. Nem demissão vo-
luntária a Cinpal aceita! Agora o peão 
é necessário? Será que a produção vai 
aumentar depois do facão? 

Cinpal, Taboão da Serra / SP 
Sabe o que é pior na Cinpal? A falta 
de comunicação. O trabalhador 
nunca sabe o que está acontecen-
do. Nos quadros de aviso só tem 
aviso de como o trabalhador será 
severamente punido se fizer isso ou 
aquilo. Mas informações que de fato 
interessam os trabalhadores não tem 
uma vírgula! Santa ignorância!

Lula na cadeia!

Enquanto o chão de fábrica sofre 
ataques do patrão e se preocupa 
em manter seu emprego, Lula é 
indiciado por corrupção e diz ser 
um golpe da burguesia. Enquanto o 
peão trabalhava para sustentar sua 
família, Lula fechava acordos com 
donos de construtoras, banqueiros, 
empresários e políticos corruptos, 
em benefício próprio e de um 
projeto de poder que nada tem a 
ver com os trabalhadores. 

Pelos crimes que Lula cometeu o 
peão não se responsabiliza! 

Que vá para a cadeia e leve junto 
seus comparsas!

Revoltados na 
Mercedes

por Metalúrgico da Mercedes

A Mercedes nos comunicou agora 
(após PDV) que 500 trabalhadores 
vão entrar em lay off! Mesmo em 
meio à crise, depois de demissões 
e aqueles pacotes, ela não para: 
estão fazendo reformas num 
número elevado de prédios, cons-
truindo novas linhas de montagem 
e almoxarifados! Enquanto o 
capital faz a festa, o peão perde o 
direito de sustentar sua família!


